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Annunciam-se. gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

ô caso alpoim

O caso político que actual-

mente absorve todas as atten-

çoes é-o caso Alpoim.

Soube-se, desde o primeiro

dia, que os dissidentes collabo-

raram com os republicanos no

plano revolucionario de 28 de

janeiro de 1908. E, porque es-

te tinha por fim a implantação

da Republica, o paiz ficou sa-

bendo que alguns dos homens,

que se propõem governa-lo,

são capazes d'isto: procla-

mando-se monarchicos, prepa-

rarem com os republicanos a

queda da monarchia.

Não vingou o movimento,

e com toda a sem-cerimonia

despedem-se dos republica-

nos e continuam a sua propa-

ganda de immaculado amor á

monarchia liberal, no bem claro

proposito de agradar a Deus a

ao Diabo.

Aquelles homens deviam ter

sido, logo, inutilisados, politi-

camente. Mas não. Os repu-

blicanos deixam passar mais

d'um anno sem romperem

abertamente com elles. A guer-

ra que lhes movem os pro-

gressistas é motivada por cau-

sas muito differentes. Os re-

generadores, longe de escor-

raçarem os monarchicos 'que

conspiraram contra a monar-

chia, dios-lhes a mão e apon-

tam-lhes a escada do poder.

O sr. Alpoim e os seus ami-

gos viram, neste momento,

que não cabiam dois proveitos

num sacco, e, afastando-se

mansamente dos republicanos,

deliberaram verter o seu san-

gue apenas pela monarchia.

Estes, pela sua parte, resolve-

ram fazer o que já ha muito

deviam ter feito: dizer toda a

verdade.

O paiz ouviu de boccas au-

ctorisadas o que já para si era

uma certeza que carecia apenas

da confirmação solemne que

acabam de fazer Antonio José

d'Almeida, em plena praça pu-

blica, e Joao Chagas nas suas

duas ultimas cartas politicas que

toda a gente teve interesse de

ler e vontade de applaudir,

porque nellas se traça, com lo-

gica e verdade, e, para mais,

d'uma maneira brilhante, a si-

tuaçao em que licaram esses

.homens que, tendo-se alliado

com os republicanos para a

implantação da republica, vol-

tam á monarchia e juntam-se

com os regeneradores, para

não protestarem contra um  
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adiamento de córtes inconsti-

tucion al e inopportuno.

Não sabemos se o paiz tí-

nha alguma conñança num

futuro governo alpoinista. Se

tinha, perdeu-a

Pretende o sr. Alpoim de-

fender-se-e cada vez se con-

demna mais. Alliou-se aos re-

publicanos - diz-apenas por

amor á monarchia. . . Se o

movimento vingasse e a repu-

blica se tornasse um facto em

Portugal, diella não queria

nada...

listas palavras-que não são

as proprias por que se expri-

miu o chefe da dessidencia

progressista, mas que traduzem

com verdade o seu pensamen-

to-mostram que para o sr.

Alpoim o paiz continua a ser

uma sucia de ingenuos e de

patetas.

Engana-se, sr. José de A1-

poim. O paiz percebe bem que

o sr. quer deitar-lhe poeira nos

olhos. Convença-sc d'isso. O

paiz não pode acredita-lo mais,

porque o sr. provou que o

«seu ideal politico» consiste

apenas nesta coisa já banal en-

tre nós: ser governo. E provou

mais-e está aqui o peor mal

- que tanto se lhe dá sê-lo na

monarchia como na republica.

Não se cançará o sr. d'aqui

em deante, de procurar reha-

bílitar-se no conceito do paiz,

pregando moralidade, annun-

ciando milagrosos elisíres. Mas

o paiz, se tiver de o experi-

mentar, não será de vontade.

E representará isto um bom

symptoma, como indício de

que a nação vae creando juizo.

O sr. que, á maneira de Joao

Franco, ueria ter o direito de

dizer ma dos seus concorren-

tes-perdeu-o. Ainda está. na

opposição - e já procede peor

do que elles quando estao no

poder.

Assim o pensamos. Assim

o sentimos. E, escusado seria

dize-lo, não pensamos pela

cabeça dos progressistas, nem

nos sentimos apaixonados pe-

las palavras de João Chagas ou

de_ Antonio Jose' d'Almeida.

. I
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EXPEDIENTE

Prevenimos os nossos obse-

quiosos assignantes da capital de

ue está encarregado de mandar

?azer a cobrança o nosso sollicito

correspondente e bom amigo sr-

José Rodrigues Correia de Mello.

Esperamos que todos satisfa

cam as suas assignaturas, quando

lhes fôr presente o respectivo rc-

cibo, pelo que, desde já, nos con-

fessamos ,muito reconhecidos.

G'AZETILHA

Em tempos que já lá vão

E que a saudade memora,

Nas bellas noites de v'rão

Era da praxe a certa hora,

Depois da ceia no sacco

Ir a gente por 'hi fora

Dar dois dedos de cavaco.

Com seus ar's de conselheiro

Sério, têso, caladinho,

Era, em geral, o primeiro

A chegar p'l'ó cavaquinho

O sôr João de Carvalho

(.l'ão Matuta, entre o povinho)

Kilo e féro como um alho.

Í,

Vinha a seguir o Fernando

-Corpo forte em alma bôa-

Alegre, sempre cantando.

O vivo démo em pessôal

E o bom do nosso Baptista

Surgia tambem pela prôa

Co'os olhos pisca-gue-pisca.

E segundo era do estylo,

Amigos, sem azedume,

A fallar d'isto e d”aquillo

-Ninharías sem chorume-

Iamos nós sem mais aquella

Dar o giro do costume

Desde o Arrujo á Alagoella.

E nunca me ha-de esquecer

Que arrelía a do Baptista

Por não lograr tambem vêr

Linda cousa, que só vista!

Uma Eva, com attencão

Das pulgas seguindo a pista,

De camisinha na mão.

EL-VinALONGA.

CARTAS lllllílllili

Meu amigo :

_Escrevo-lhe na tarde de sex-

ta-feira, depois de ter arregala-

do os olhos deantc da sensa-

cional noticía, inserta em al-

guns jornaes, de que vae reali-

sar-se, no dia 20 de junho, um

comício republicano-ahi, no

nosso Eixo.

Até que emfim os republica-

nos vão entrar nos eixosl-dirá

quem sêja de opinião que elles

têm andado fóra d'clles.

Mas que tenham andado, ou

não, vamos ao que importa.

Realisar-se-ha, na verdade, o

comício? - E' legitima. a. duvi-

da, attendendo a que, se bem

me lembro, annuncio identico

se fez, ha tempos, e do annun-

cio não se passou, porque... des-

fez-se em desculpas o unico

orador que tinha. sido conví-

dado. Se não fôr esta a verda-

de, não é minha. a culpa. Como

v. calcula, eu euro nestas coisas

apenas por informação. As mi-

nhas razões de sciencía são os

jornaes ou a amabilídade d'al-

J¡

gun¡ amigo que ainda não con-

seguiu esquecer-me.

Mas, assentan'do, desde já,

em que o comício se realisa,

porque serão firmes na pro-

messa 0 seu illustre homonymo

Dr. Alfredo de Magalhães, da

Escola Medica, e Padua. Cor-

reia, da «Voz Publica», eu aqui

lhe declaro, com o coração nas

mãos, que me sinto cheio de

tristeza., por não poder reduzir

a. meia duzia de passos essas

centenas de kilometros que me

separam da nossa terra, e pôr-

me de olhos e ouvidos prega-

dos nella, no dia 20 do proximo

junho.

E' um espectaculo novo. E,

para mais, gratuito. Ha-de ser,

portanto, coneorridissimo'. Eixo

em peso lá estará.

Os oradores vão ficar com a

impressão de que não foram

«converter», mas saudar algu-

mas centenas de camaradas.

Hão-de pensar que Eixo não

é um sultanato de qualquer po-

litico. Que a influencia do sur.

Conde d'Agueda nessas para-

gens, tão extraordinariamente

divulgada, não passa. d'mna

blogue.

Bão-dc suppô-lo assim, por-

que eu creio bem que, no dia

do annunciado comicio,homens,

mulheres e creanças, todos saí-

rão para. a. rua, a. vêr os orado-

res republicanos, e correrão a.

ouvi-los, levados pela curiosi-

dade que despertam sempre as

coisas novas e pela fama que_

elles teem de tríbunos clo-

quentes.

O

Com o que alii fica quero

significar apenas que o comi-

cío republicano vac despertar

interesse na nossa terra. E,

mais para assistir ás manifes-

tações d'esse interesse, do que

para ouvir os homens da repu-_

blíca que para. ahi vão destaca.-

dos em serviço de propaganda,

eu desejava, como disse acima,

reduzir as centenas de kilome-

tros, a que me encontro, a meia

duzia de passos.

Não posso faze-lo. E aqui fi-

co a. braços com uma grande

tortura, por me vêr privado de

satisfazer uma aspiração do

meu espirito. Tenho de conten-

tar-me com as impressões ex-

tranhas que, porventura, al-

gum amigo se lembre de en-

Víar-me.

Antes, porém, que cheguem.

e ainda apenas na. supposição

de que o comício vae realisar-

se, eu começo por perguntar a

mim mesmo-visto que os jor-

naes me não elucidam-qual o

objecto dielle.

Comicios estão, agora, a rca-

lisar-se por vários pontos do

paiz, annuneíados com um

objecto definido-protesto con-

tra a inconstitucionalidade do

convenio luso-transwaliano e

do adiamento das côrtes-, cm-

bora, depois, os oradores se

vejam tentados ou obrigados...

a alterar o programma, mesmo

sem constar dleste a. prevenção

de que o pode ser por círcum-

stancias ímprevistas. . .

Pergunto eu: Eixo, pela boc-

ea dos oradores republicanos,

tambem eae protestar contra.

aquellas infracções da. lei fun-

damental, ou os republicanos

vão iniciar em terreno insulto

uma sementeira da ideia repu~

blieana, e, portanto, principíar

por desbrava-lo, expondo, com

simplicidade e clareza, a. díñ'e-

rença que ha entre o regimen

que combatem e o que preten-

dem implantar?

O partido republicano, pon-

do o pé em Eixo, tem em vista.

educar o povo-_ou arrasta-lo

cegamente para um caminho,

que poderá ser muito direito,

mas por onde elle não seguirá.

senão aos empurrões?

Vac princípíar-se por ex-

commungar o José Luciano e

o João Franco, por amaldiçoar

a memoria de Hintze e Días

Ferreira,-e, confundindo a.

forma de governo com os g0-

vernantes, condemnar a mo-

narchia, sem mostrar as vanta-

gens que sobre esta tem a fór-

ma republicana, e, ao mesmo

tempo, deixar no espirito de

quem recebe a' lição a. esperan-

ça, ao menos, de que os 110-'

mens da republica tenham uma.

educação intellectual e moral

díñ'erente, para melhor, da, dos

homens que têm servido a mo-

narchia?

Interrogações que são apenas

o signal da. duvida em que fico

sobre o objecto do comício que

está annunciado.

à#

O partido republicano vac

terçar armas numa terra em

que não tem, talvez, duas de-

zenas de adeptos. Talvez. Po-

derão ser mais. Mas eu até,

para dizer tudo, não conheço

senão tres ou quatro. E--ac-

ccntuo-o- não me díspensava

de dizer que conhecia tres ou

quatro centos d'elles, se fosse

esta a verdade. Sendo assim, o

partido republicano vae bater-

se com um inimigo numeroso,

não tendo pelo seu lado mais

do que a. eloquencia, larga-

mente annunciada, de dois ou

tres oradores. . .

Estou a. sentir os fanaticos

do republicanismo portuguez

vergastarem-mc despoticamen-
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te, por eu apenas reconhecer

aos republicanOS, na lucta que

vae travar-se, uma superiori~

dade sobre o inimigo - a elo-

quenoía dos seus oradores.

Mas eu ainda não disse tudo.

Elles têm, em these. tambem

por si, a superioridade que pro-

vem immediatamente da forma

de governo que advogam. Mas

que ellos não se sirvam d'essa

arma, isto é, que elles não ex-

pliquem, aos que os ouvirem,

essa superioridade, persnado-

me eu pela leitura que tenho

feito de n+1 discursos profet'Ã

dos em comícios.

E, depois, meu amigo, eu

não me dispenso de dizer. eo-

mo v. fez, que a mudança

de rcgimen e' nada, não haVeu-

do uma mudança de. . . ho-

mens. Sim; os republicanos são

portuguezes-e os portuguezes

vão dando provas de que são

incapazes de se administrar_

Mas. . . provirá todo esse

mal apenas da forma de gover-

no? Não me convenço d'isso.

' Mas. . . não serão os repu-

blicanos, por uma educação

ditferente, capazes derealisar

uma obra tambem diversa,

para melhOr, da dos lnonarchi-

cos? Não o quero negar, para

não me chamarem pessimista

que é nome da minha embirra.

E até, pondo acima de todos

os interesses, os da patria_ e

os da humanidade -, e reco-

nhecendo que os homens da

monarchia vão de mal a peer,

sentir-me-ia feliz, dando-se

aquelle facto, e abençoaria então

a jornada que os homens da re-

bublica tenciónam fazer dia 20

do proximo junho, á minha

terra.

Creia-me sempre

\ muito amigo,

A. B. C'.

Maio 28. .
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nlspo de Angola_ Por não

terem ainda chegado de Roma as

respectivas bullas, não poude reu-

lisar-se no dia 30 do mcz passado

a sagrucão do novo prclndo de

Angola. sr. D. João Evangelista

de Lima Vidal. _

lnstrncção Primarla-Foi

colloczitto Inteiinamcute na escola

de Alquerubim o .sr. Jose dlAlmeida

Abrantes, de Aguada dc Cima. Os

nossos parabens.

Uma relíquia

  

'toe' CATULLE museus)

Teve a palavra o Valentim.

-Vceni este cofresinho de san-

dale? nos disse elle. Haio de confes-

sar que é precioso, muito pretinho,

muito polido, nom a sua fechadura

lavrada e remlilliada como um col-

chctn dos antigos gibões.

Mais comprido que largo, dir-se

hia um hreve e delicado esquti feito

expressamente, _mas elias mio mor-

rein. as fadas! - para a rainha Mal)

ou para Titania Pois nao ha duvida

que e 'um esquil'e, um sarcoplmgo.

Porque tudo que resta da minha

mocidade e dos meus mais queridos

amores, repousa n'este pequeno entre

sepulchral forrado c acolchoado de

setim cor de rosa. O' precioso, ó

inestiinavel thesonro! Quando tc

contemplo. apesar de alquebrado, es-
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de que lhes custa acceitar a nosrm

soberania.

Ultimamente, foi ataCadoo forte

do Baixo Mulocué, districto da

leres Cnstclla, natural dc Villa Real,

e ferido um cabo.

Concursos -Vae ser aberto

Concuno pala o logar de auditor

do tribunal do contencioso fiscal

do Porto. Só podem concorrer os

bachareis formados em direito, com

mais de dois annos de magistratura

judicial.

-Está designado o dia 5 de

julho proximo para prestacao de

provas praticas dos CUHCOFFCHÍCS a

lugares de recàedores do conCelho.

~Para constituir o jury dos

concursos para delegados do Pro-

curador Regio, que hão-de reali-

sar-se, ainda este mez, na Relação

do Porto. foram nomeados os srs:

Conselheiro Abel Pinho, iuiz dc

Relação. que será o presidente;

Di'. C'ispiniano da Costa, procu-

rado¡ Regio iunto da Relação do

Porto; Dr. Augusto Pimentel, juiz

da mesma relação; Dr. Mello Leote.

íuiz de direito da comarca do Perto,

e Dr. Aderito de Alpoim, delegado

do procurador regio da mesma co-

marc-c.

- Foi aberto conCUrso para ins-

chtnres superiores das alfandcgas.

Nova moeda - No ultimo

conselho de ministros. o sr. minis-

tro da fale-nda apresentou o de-

creto relativo á substituição da

moeda de zoo reis 'por outra de

nova cunhagem.

Logo que as circumstancias da

Casa da Moeda o permittum, o

mesmo ministro fará substituir a

actual moeda de [OO reis de nikel

por outra em prata, fazendo tam

bem cunhur nova moeda de 50

reis.

El-rc¡ no Porto-Allirma-

se que el-rei visita «I Porto, entre

15 e 20 do corrente, afim de as-

sistir á inauguração do monumen-

to connnemorativo da guerra pc-

ninsular. '

lnstrncção, Secundarla-

Suscitando-sc duvidas sobre se os

alumnos de instrucção se ntiaria

que em outubro ultimovgcaram

addiados numa disciplina tinham

de repetir Os exames, o Conselho

de instrucção foi de parecer, depois

de conferencrar com o respectivo

ministro, que os referidos alumnos

tinham de repetir os exames por

Completo.

Codigo do processo penal

-O sr. ministro da justiça instal-

lou a commissãn Incumbida de ela-

borar o codigo do processo penal.

Foi resolvido mandar imprimir

todos os trabalhos do mesmo mi-

nistro sobre o assumpto, os quaes

servirão de base aos trabalhos da

conmiissão.

Comiclos-Rcalisou-se no do-

mingo, em Srtubal. um comício

republicano., como protesto contra

o addiamento das camaras e o con-

tracto com o Transwual.

 

() que são as riquezas e as glo-

rias? Nilo ha hein terrestre, ou cli-

vino pelo qual eu trocasse esta pre

eiosa relíquia.

No; perguntamos:

_Comtém alguma trança loira

em que se eternisa o perfume dos

cabellos amados?

--A Alguma tiot- silvestre, colhida

na manha do teu primeiro abril?

_Alguma iita azul ou cor de

rosa. roubada, n'unia noite de baile,

no delírio vertiginoso da walsa?

Mas Valentim fez nm gesto ne-

gativo.

-O talisman que me preserva

do insnpportavel tedío e dos irretne.

diaveis dosalentos. o talisman que

eu preliro a todas as opiilencias

conquistadas, a todas as ambições

rcalisadas. que eu não daria sequer

pelo extase de, tornar a ver Magda-

lena Sorrir-me. é a primeira carta

dc amor por ella escripta ao homem

por quem me trahiu.

«A hora das serenas Confidencias

vinha encontrar-nos muito chegadi-
magado e veiicido,sinto-me rcvtver nhos um ao outro, junto da peque-

Pela Africa -Os indígenas

da Africa continuam a dar mostras

Zambezia, sendo trucidado o Al-

Presidiu o secretario do dire-

ctorio. sr. Dr. Euscbio Leão, e

usaram da palaVra, entre entres.

os deputados Estevão de Vascon-

cellos e Feio Terenas.

-Notíciam os iornnes que se

trata de organisar no Porto uma

excursão de republicanos a Aveiro,

no dia 20 do corrente.

Esta excursão tem por fim a

propaganda do credo republicano.

estando já. marcado para esse dia

um comtcio nesta localidade., que

se realisaia no quintal do nosSo

excellenre amigo sr. Dr. Eduardo

de Moura, no qual usarão da pa-

lavra os srs. Dr. Alfredo de Ma'

galhães, professor da Escola Mc-

dica, Bartholomeu Severino, reda-

ctor da «Voz Publica» e Alberto

Souto, estudante do Lyceu.

Aos nossos ¡asslanantes-

Por convenicuua da typngiaphia,

em que é impresso este ¡oi-nal, fo-

mos obrigados a deixar de publi-

cal-o, provisoriamente, aos do-

nnngos.

Esperamos que os nossos obse-

quiosos assignantes nos desculpem,

com a promessa de que voltare-

mos, dentro em breve, a publicalo

naquellc dia, satisfazendo assim os

deseíos manifestados por alguns.

Aproveitamos a OCCalSião para

manifestarmos o nosso profundo

reConhecimento a todos aquelles

que teem pago as suas assignaturas.

O

 

_SÊEÕÃO AGRICOLÍ

CALDA BORDELEZA

 

(n'tO LÀVHADOR»)

Ha muitos lavradores que

teem o mau costume de não fa-'

zer os serviços como se manda,

julgando que não ha mal em

alterar as boas regras.

E, por isso que, muitas vezes,

não tiram bom resultado das

suas canceiras.

Com a cairia bordeleza para

o tratamento das vinhas, as tra-

palhadas que por ahi se fazem

não teem conta; por isso, acon-

tece muitas vezes gastar-se cal

e sulfato de cobre, sem beneficio

algum, e. até, algumas vezes,

com pchmzo.

Uns deitam cal, a tôa; outros

deitam o sulfato de cobre, a

olho. Uns deitam a cal sobre o

sulfato de cpbrc; outros deitam

o sulfato de cobre sobre a cal.

Poucos são os que não deixam

a calda de uns dias para os ou-

tros, sem se importarem de. que

ella tenha perdido o eifeito.

«O Lavrador» não quer que

se façam assim os serviços; mais

vale, então, não os fazer.

Nem a cal nem o sulfato de

 

na mesa onde o vinho cor de oii'o

se íntiammava na transparencia dos

cristaes, defronte do fogo a crcpitar

o a espargir os seus clarões no eo-

bre dos rescaldos'. 0h! ella náo dizia

coisas muito subtis, nom era uma

creatura de grande saber. Nao se

parecia em nada. Com essas graves

preciosas que, volvidos os extases do

amor, e julgando cumprido o seu

dever. apenas nos fallam do romance

da moda ou da ultima peça que subiu

à scene, com os labios ainda humi-

dos do ultimo heijo. 'Perna ainda nos

momentos em que outras deixam de

o ser, só á ternura rendia preito1 e.

enlaçando-ine o pescoço, murinura-

va me ao ouvido umas phrases ado.

raveis, com breves risos de quem

relembra e cem olhares de. quem

espera. Ou então, se acaso futig'ada

lhe succcdia pensar um pouco alem

de nós. a diversão que dava ao Seu

espirito e ao meu, consistia nos ra-

ros incidentes da sua vida de todos

os dias, vida curta, miuda, burguesa:

tinha sahido a pé porque fazia frio;

tinha comprado luvas em tal loja; e

  

  

  

 

  

    

cobre se podem deitar a olho.

A razão é muito simples de en-

tender.

Se a cal for de mais, a calda

ficará basica e assim prender-

se-ha pouco ás folhas da videira.

e entupirá facilmente os pulve-

risadores.

Se o sulfato for de mais, a

calda ficará acido; queimará as

folhas e estragará a videira.

A calda deve ficar neutra.

isto é, nem acido. nem basica. e

está sabido que bastam dois'ki-

los de sulfato de cobre por 100

litros de agua para que o milzlío

não se desenvolva na vinha.

Portanto, a questão é contra-

balançar a cal com essa porção

de- sulfato, até que a calda fique

neutra, o que se conhece facil-

mente eom o papel de tornesol

ou com 0 papel de p/mulpbta-

lezina, que se vende em todas as

boticas. Com o papel de turne-

sol é preciso tel-o azul e verme-

lho. Se mergulhando o papel

azul na calda, ficar vermelho,

ésigual de que a calda está aci-

da e por isso carece de mais

cal; se, mergulhando o papel

vermelho, ficar azul, é signal

de que a calda está basica e. por

isso carece de mais sulfato. Só

está. boa a calda quando. mergu-

lhando o papel azul e verme-

lho, nem um nem outro muda-

rem de cor.

Com o papel branco de ph-

nolphtale-z'na vê-se tambem per-

feitamente. Logo que estiver a

passar de branco para vermelho

par' -se em deitar o leite de cal,

porque é signal de que a calda

está neutra, como se quer.

A muitos lavradores deu re-

sultado a calda bnrdeleza bara-

ta, em que «O Lavrador» o an-

no passado fallou, no numero

de junho, para fazer poupar

sulfato de. cobre. Esta calda e

feita, dissolvendo 725 a 73H)

grammas de. sulfato de cobre

em 2 litres e meio de agua. Em

outra vasilha apagam-se, com

uma pouca d'agua, 2 kilos e

meio a 3 ltilos de cal e depois

desfazem-se em 130 litros de

agua; mexe-se urnas poucas de

vezes e deixa-se desennçar. Da

agua clara que tiear tiram-se.

tl¡ litros e meio e misturam-se

na solução do sulfato de cobre.

Póde chegar-se a poupar 260

reis cm cada dose de calda que.

se preparar por esta forma.

Não é iuditi'erente lançar a

cal sobre o .sulfato ou o sulfato

luvas de seis botões a quatro francos.

mio havia nada mais barato, - e

andava tanta gente. na rua? Depois

tinha encontrado Fulana, uma rapa-

ri-za muito infeliz. A' Volta para

casa. havia a creada sabido, e não

tinha dado ordem ao jantar; era mais

que certo que a Clementina. tinha

namoro, e aquillo assim nao podia

continuar, era necessario despedil-a.

Mas, á medida que contava estas

coisas. tinha uma Voz tão terna e

tão ardente, punha. sem querer, na

expressão dos pensamentos mais ín-

signiticantes, uma intlexào tão ea.

pciosa ou trio apaixunada. _dizen-

do: «Estava mn dia lindo» como

quem diz: lÀllln-Yul» _que sem

ouvir as palavras adorava-lhe o Som.

e, eiilermlo,ent'eitigado, aeqniescendo

com sorrÍSos e com desejos rediviviw

ao que ella me. dizia, USIJlltaVH-!t em

silencio até ao momento em que uma

pallida claridade, entrando pelas

frinchas da janella, nos advertiu da

hora ein que as aves despertam dos

seus ninhos e em que os namorados

adorniecem nos seus. ~

   

 

sobre a cal. Deve lançar-se. a

cal sobre o sulfato; se se lizer o

contrario, a mistura não dará.

resultado para o tratamento do

mildio, porque ficará insoluvei.

Ha tambem quem se julgue

dispensado de applicar a calda.

bordeleza n'uni anno, só porque

no anno passado não perderam

o vinho aquelles que não sulfa-

taram. Chama-se a isto ser im-

previdente. Póde o anno correr

favor-ave] para não se desenvol-

ver 0 ?ni/dio e, de repente, vi-

rem nevoeiros e chuvas, segui-

dos de 'alor; tanto basta para

que o mildiu appareça, de re-

pente. com toda a força e então

aos que não tiVerem sulfatado

restará baterem no peito, em si-

gua] de arrependimento.

No modo de appliear a calda.

vai muito. Não basta preparal-a

bem; é preciso espalhal-a muito

fina. de modo que não empaste

sobre as folhas.

Bento Carqueja.

M2161¡

 

Penas

Como dill'erem das minhas

As pennas das avesinlias,

Que de leves leva 0 ar!

›\s minhas pesam-me tanto,

Que as vezes iá nem o pranto

Lhes allivia o pesar.

O passarinho tem pennas

Que em lindas tardes amenas

() levam por esses montes,

De collinas em collinus

Ou em extensas campinas,

A descobrir horisomes.

Com ellas vive folgandov;

Tem penas apenas quando

Alguma penm lhe cae;

\rlns a essa pena ati'az-se

Entretanto a outra nasce

lí tudo esquece .. . e lá vae!

Só as minhas penas não caem, i

Nem vôam nunca, nem sáem

Commigo d'esta amargura!

.Mostram-me apenas em vida

A senda, já conhecida,

'l'rilhadu dos sem ventura.

Passam dias, passam mezes,

Passei o anno muitas vezes

Sem que uma pena se vá...

E, se uma \'ac_ mais pequena,

Ao depois nem vale'a pena,

Porque mais penas me da.

São bem felizes as :Ivesl

Como são leves_ .suaves,

As pennns que Deus lhe deu!

Só as minhas pesam tanto!

Ai! se tu s'iubesses quanto!

Saber) Deus e sei-o cu.

Fernando Caldeira

_h_

«Mas eu ainavaa tambem por

ella ter um coração lirme, e tiel.

«Era ponto assente entre mim e

o destino-que seria sempre d'ella,

como ella seria sempre minha; e

alojava-me no seu autor como numa

vivenda que a gente. mandou (WDS-

truir. e onde se da por feliz em vi-

ver e morrer!

«Um dia. entrando sem ser nspoo

railn no «houdoira de. Magdalena,

surprehendiu-a a escrever uma carta

a um rival preferido.

«Ahl on adorava-a! Quando á

noite subiu a nossa escada, put'ecia

que o coração me saltnva fora do

peito. Quando chegava a porta, já

com a mao no eordao da campainha,

hesitaVa, como um homem que se

acha no meio de trevas e. que. tem

medo. A minha alegria em tornar a.

\'el-a era tal. ainda depois de longos

mezes de amor. que não ousava af-

frontal-a de subito, receinso de suc-

cuinhir. Cobarile á força de desejos,

desejava que Magdalena me appare-

-ccsse pouco a pouco: primeiro a mão,



  

   

NOTICIAS PESSOAES

Doentes

 

Tem passado incommodado o 'nosso

amigo snr Manuel Francisco Athanasio

de Carvalho, importante proprietario de

Requeixo Desejamos-lhe rapidas me-

lhoras

_ Estadas

Esteve. na terça feira. no Porto. o

nosso querido amigo e collaboratior snr.

dr. Mario de Vasconcellos, distincto adm-

gado na comarca de Cantanhede.

 

D'ALÉM-MAR

Wan-4111:, 12-5-909. _

Das dez para as ll horas da

manhã do dia 25 d'abril, as re-

daicções do «Commercio» e «Ama-

zonas.. d'esta capital, añixaram

placards com a narrativa da gran-

de Caiastr'ophe que no dia 23

d'aquelle mez reduziu á miseria

algumas povoações do nosso sau-

doso Portugal.

Como facilmente se calcula,

todas as pessoas ficaram sobre-

saltadas, especialmente as que têm

familia nesse paiz.

O digno consul portuguez, logo

que teve conhecimento do facto,

mandou hastear a bandeira a meio

pau e o mesmo fizeram a «Bd'le-

Íiiíente Portnpuezm, todas us re-

partições publicas estadoaes e fe-

deraes e diVersas associações de

classe.

i Abriram-se logo subscripções

a favor dos sobreviventes e póde

dizer-se que os portuguezes aqui

residentes não fizeram menos sa-

criñr›s do que os seus irmaos que,

por estarem ahi, mais de perto

sentiram o horror da enorme ca-

tastrophe.

No dia do corrente. sahiu

da Cathedral um bando prec'atorio,

no qual se encorpoi'aiam muitas

senhoras, e que rendeu para cima

de 22030$ooo reis. No dia imine-

diato saiu outro do Club Interna-

cional, acompanhado por uma butt

da de musica, cedida pelo sr. go-

vernador do Ext-ido.

No mesmo dia realisaram se so-

lemnes exequins por alma das vi-

ctimas. Foram concorridissimas.

assistindo a maior parte da Colonia

portL guezu, as ancioridades do Es-

tado e representantes de diversas

nações.

No dia 9 realisouse no thcatro

Amazonas um espectaculo cujo

producto foi destinado tambem a

suavisar a miseria das populações

do_ Ribatejo.

As importantes e consider-alas

firmas Coiiiinerctaes Gouvêa & Sil-

va e Soares & Rattes, da !tua

Costa Azevedo, abriram uma su-

bscripção que rendeu 2803000 reis

8131”"“ q'lif COHCHI reram U* .seguin-

  

depois o braço, depuis um liombro

depois os Liliios. depois os olhos, c.

por iiliiino inellavel dell-'iai o corpo

inteiro. Pela mesma forma porque

uni eonvaleseento, ao despertar pela

manha na cama. com os olhos apenas

entrealwrtus, roeeiaiido o desejando

o Bill. pode que llio uni-ram muito

lentamente os' eortiiiailos da janel-

la. Anual puxam o cor lim! l) aqnel

le ruido. (turu a sua suhitniieidade

do foguete, punha-me eai sobresal-

tos o coraçao e o (àvl'vlil'ii. como se

todo o meu ser se reliatinliasse nas

repercussões do .warn. Magdalena

não tai'ilava a appai'orei'. porque ora

ella quem vinha abrir-inc n. tendo-

se levantado ai. pri-ssa c deitado pe-

los l'Ollllll'US um uma ampla capa.

mirava-mo, com a cabeça liH-'GlllNl-

to penilidu. (MUN) uma ave, entre

risonha i: revoiusa. recriando, fazen-

doso peqiioniniiia no tepido agasa-

llio das pelles que a envolviain com

os modos do um pudor que tem frio.

Eu, então, tomava-a brutalmente nos

braços, e, derrubando os moveis da

Bolota e da sala, ás escuras, ia de-

Correio do Vouga

tes snrs.: Gouvêa «St Silva e Soa

res & Rattes, 3035000 reis, cada um;

Bento & Borges e José Simões

Junior. i5-rooo reis, cada; Ame-

rico C. F. Paiva. Annibal C. F'.

Paiva, Adriano Alves Maiiiiis,

José de Amaral, Antonio H. Pai-

xa. José da Silva Vianna, Davm

Augusto Azevedo, Aunel Marty.

Antonio Marques dos Santos e S.

Card-as. iowooo reis Cada; Teitu

nano Gaues de Sousa, Antonio

F. da Silva. Manuel de Gouvêa,

Alfredo da Costi, José Riniiigues.

Raymundo de Sousa. D. Nldl'ltt

Rita, D Ba'bina Thenplnla, Jorge

Pinto de Sousa e D FranciSCo

Gomes Parente, 5377000 leis, cada

-Segue. amanha, para a sua

terra nat «l ~-- Gundarem, concelho

de Castello de Pauta-o meu con-

terraneo Carlos Ferreira d,OIivei

ra. ñllio do sr. Constantino Fer

reira d'Oliveira.

Segue, no mesmo dia_ tambem

para a sua terra natal - Oliveira

di'Azemeis -o sr. Antonio Leite

dlAlmeida, socio da importante

(irma Pereira Santos (ic (1“

São ambos duas esplendidas

almas, que gosam de moita con

sideração enirc a classe Commer-

c1al e de muita sympathia' entre as

numerosas pessoas das suas re-

Iações.

Muito estimamos que tenham

boa viagem.

Amu'bal C. F. Faria.
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No dia 20, a convite do 'nosso

presado amigo snr. João Rodri-

gues Correia de Mello, que se en-

contra n'esta cidade. realisou se na

serra de Monsanto uma esplendi-

da merenda a que assistiram, en-

tre uutros, as senhoras D D. Ro-

sa Marques da Silva. “livia Dias

da Silxa. Maria Emilia e Rosalina

da Silva Dias e os .san. Manuel

(Iarrasis, Antonio Dias, Alberto

Rendão, Joaquim [tato e Eduardo

Ferreira.

PaSson-se uma bella tarde,

pelo aprazível do logar, dlonde se

:ivistaiii todos os pontos da cida-

de. iá pelas relações de amizade

e allecto que existem entre todos

os convitx'as.

Ao terminar a merenda, fomos

surprehendidos por um «delicioso

solo de tombo w. Procurando in~

formar-nos d'onde vinha tão a ce-

lestial» musica; fomos dar com

uma n. bella sociedade ›. constitui-

da PCIHS empregados da padaria

da ll. de Oliveira, ao (Qarnio, que

são na maior parte rapazes do

nosso saudoso S. João de Lonre.

Os nossos briosos Conterranem

encontravam-se com os seus ga-

lantes traios de verão, murto en

feiiados, e o grupo de varinas, que

os HCOlllP'dllllH\'Hlll, oslcittavam

 

pola no (epido niuhu illumiiiado.

ajoelliava iuntnn do idolo que se dei

xavaji'i. agora adorar.. 0 onlnçaudo-a

solfreganiente. dest-nlirindo as pelles

que a enbriam, beijava-lhe. atravez

a cambraia. a pelle, e atravez a

pollo 0 coração !o

Um do nós exelnnion:

_Mas para que guardaste tn

essa carta que tanto te deve ter

feito srntt'rer_ visto quotanto a aniavasl

pol'le r'- que ainda conservas tão

religiosainento a prova horrivel da

perlidia. em Ve', dearremessates ao

vento despedaigida como o ten cora-

ção?

_Porque e? responder¡ Valentim

muito pallirlo o corno que estrangu

lado pola angustia. porque é que a

i-.onsu'ro tão preeiusamente, porque

é que não seria capaz de o trocar

pelos tliesoiiros mais raros, porque

é, enfim, que tanto amo esta sinistra

relíquia? E' porque élla só me faz

viver. Oiçnm:

«Perdida Magdalena, tornei-me

como que uma especie de cadaver

  

tambem os traios caracterisIÍCns,

de saia muito redonda e casaqui-

nho justo, em que reluziam gran-

des cordões d'oiro com enormes

medalhas.

Como é de uso, realisaram-se

danças papulares. não faltando os

pittorescos descantes em que se

salientarz-im os srrs. Laranjeira e

ilinnel Arraes, de Angeja.

.lá noite, I'Ctilalltus cheios de

alegria e abençoando o encontro

com os nossos briosos Conterra-

iieOs e com as gentis varinas, qUe

foram a chave d'oiro com que fe-

chou a nossa digressão á Serra de

Mons-amo.

-E~teve. ha dias, nesta Cida-

de, o nosso conterraneo snr. José

Marques das Santos, o ;grande

pl'uteCtOl' da musica «Velha» di:

5. João de Loure. Retil'Oll para

l'homar onde tem uma importan

te pad-iria.

_Tambem aqui esteve, hOn-

randwnos com a sua visita.. o nos

st) amigo snr. Manuel Simões Sei-

rallieiro. Retírou para Tlinmar, na

segunda-feira, acompanhado do sr.

João Rodrigues Correia de Mello.

-Melicfas.
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O

Ha muito tempo que desejava

tratanno sen jornal uma questão

que iulgn de grande interesse para

esta fie uezia. Quero referir-me á

distribuirá. do correio.

Não xou. comose poderia sup-

pô', fazer accusacões ao distri-

buidrr, porque este é apenas di

gno de elogios pela maneira dili-

gente e correcta., como exe ce o

seu cargo.

O que merece reparos é a or-

ganisação do :seiViç0, a qual traz

para esta freguezia grandes de4.

vantagens. Daí logar, nem mais

nem menos, a que um individuo,

para responder a uma carta na

volta do correio, como tantas ve-

zes é preciso, tenha de dar uma

caminhada até á estação telegra-

pho~postal da Costa de Vallade

que fica a uma distancia d'aqui

d'uns quatro kilometres approxi-

madamente.

E isto acontece. porque o giro

do carteiro é demasiadamente ex-

tenso, de maneira que, para o per-

Correr e estar de volta naquella

estação á hora regulamentar. não

pode demorar-se aqui o tempo

bastanie para cada um fazer a sua

correspondencia e entregar-Ilda.

Entendo que o distribuidor de-

via ter aqui uma paragem de4

horas, pelo menos; mas para isso

era preciso que deixasse de ir á

Povoa e Mamodeiro, como agora

vae. o que lhe absorve muito

tempo .

Con venço-me de que todos esta-

rão diacco'rdo Comigo. Dleste mo

do, seiia para mim muito agrada-

vel poder noticiar brevemente que

alguma coisa se fez no sentido de

 

que anda sem sentir a terra deliaÍXo

dos pés. imaginem um homem que

vê. o mar tragar-llie as riquezas ad›

quiridas em muitos annos de labo-

ros o que fixa no abysmo o olhar

turvo, e terão uma ideia approxima-

da da minha situação, Havia sol no

ter-o? Podiam perguntei-o a um cego.

que importava o mesmo. ASsemr-lhar

va-me a tudo que é desmoronamento_

vaeuo, trevas, demdaçào. Se me dis

sesem que havia outros hnitions nn

mundo que tambem atiraram, queira-

via noivas, esposas, amantes, não

aoreditaria.

A vida era para mim como que

uma estrada que não conduz a parte

nenhuma. Ainda hoje-apesar do. já

serem Volviiílns trez annus, arrasto

apoz nii'n. com” desdenhadus aiidra

jus, Como r) vago despojo de lllll an-

tigo gos”, todas as esiioraiiças, todos

os desejos, todos os sonhos. Desde

que deixei de crêr ein Magdalena.

não creio em nada; perdendo-a, por-

di tudu; e nem já vivo, porque a

minha alma. que era ella, fugiu. E se

não fosse n habito de ser homem, se

realisar o meu alvitre. Para isto

bastará que se encham todos de

boa vontade e levem perante as

instancias competentes a sua re-

clamação, com a prova de que el-

la é justa.

-Pensa-se em realisar aqui

um bando precatorio, cujo produ-

cto será destinado aos Sobrevr

ventes da catastrophe do Riba-

tejo-M.

Troviscnl «0. do Bairro), 30

Antonio Cildeira. do Sobreiro

(Mamarosa), tendo srdo 'accusado

do crime a que me referi em 26 de

fevereiro proximo passado, na mi

nha COFFCSPOI'lthnCi'il para O SCOT-

ieio do Vouga» de 28 do mesmo

mez, ac-aba de responder no tribu-

nal jud czal de Anadia, ficando

condernnado, segundo me infor-

mam, num anno de prisão correc-

cional e em seis mezes de multa

a ioo reis por dia.

O seu advogado appelou da

sentença para o tribunal da rela-

ção do districto.

_Doe realisar-se amanhã, no

visinh.. logar da Caneira (Mama

ros ), a festa do S. Geraldo que,

au Clls'lllllle dos outros annos, será

bastante conCorrida, tanto mais

que o tempo vae correndo ás mil

maravilhas.

_Os preços das vinhas tendem

a descer. De algum sei eu que

tem sido vendido a 380 reis os 20

litros!

Uma miseria, afinal.-Gi'l.

Idem, 31

Acaba agora mesmo de falleCer

uma filhinha do meu amigo snr

Manuel Antonio dos Santos Vi

cente, d'aqui.

Tinha pouco mais d'um mez

de edade.

A seus paes, OS meus pezames.

-Gil.

"__7

Azurva, 1

No dia 23 de maio, lançaram

fogo a uma mêda de agulhas per-

tencente ao nosso amigo sr. José

Gonçalves Diniz, que este tinha

numa das suas propriedades, de-

nominada ¡Aido'do Trovão».

() fogo, que foi lançado pelas

9 horas da noite, não causou gran-

des prejuizos, porque foram pres-

tados soccorros por todo o povo

immediatamente.

Se não fôr-a isto. teriamos hoje

a lamentar importantes prejuizos.

porque a mêda estavaíunta de

algumas casas.

Não se descobrir¡ ainda o au~

ctor da proeza. Não lia, sequer,

suspeitas, porque o nosso amigo

Gonçalves Diniz, pelo seu proçe

dimento correcto para com toda a

gente, não tem inimigos, que es-

colhessem um tão vil processo de

vingança.

 

não dosvmpnnliasse niachinaluiente

as funcçües de ser e de pensar, ver

me híam, às esquinas das ruas. abanv

donndo, deitado., inerte, como os

cães quando dormem.

«No entanto a vergonha d*esta

apathía apndora se de mim algumas

vezes. e então ahi-0 o eofresinho de

sandalo. e releio a carta!

De cada vez que o faco, todas

as aneustías e todas as cnleras que

adivinharam veem atormentar me e

t'eitioriler inn o coração. O minuto

fatal da perñdia descoberta res-usei-

ta. Agitam me o corpo e saeodem-

me os norVos. desejos ferinos de ul-

traiar. de matar, de morder. Então,

existo enfim! graças ao terrivel e

precioso talisman, pois que. morren-

do aninillado, tal como o que não é,

dean-llie o sentir reviver em mim

as duas manifestaçües mais furiosas

da. actividade humana, o desespero

e o odiuln

-E depois. ajuntou Valentim,

ahaixaudo a voz, com um lugubro

sorriso a oncrespar-lhe os labios,

nas almas extremamente subtis lia
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Em todo o caso, o facto deu se

e é bastante lamentavel que o seu

auctor ñque impune.

_Acha-se bastante doente o

nosso amigo sr. Manuel Ferreira

'dos Santos. DeSejamOslhe rapidas

melhoras.

____._...___

Subscripção aberta afa-

vor dos alntnnos nece5sitados

das duas escolas oñiciaes d'esta

villa. e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados,' por falta. de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

LiSll nus suasriianau

?ranspm-ie . . . 11.3.3400

.leram/mo Fernandes Mascare-

nhas . . . . . 500

Manoel Lias Vain Junior. 53000

Somma . . . . 1903900

Todos os nossos conterra-

neos, que quei'am subscrever,

podem dirigir-se á Ex.ma Senho-

ra. D. Maria Lucia. dos Reis e

Lima. e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura., Antonio Simões da.

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa, Rua Au-

gusta, n.” 1()O-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36.

 

ADUBÚS CHlMlCÚS i

ALLYPID DOS SANTOS ORDENS

  

CANTANHEDe-Covóes

Grande deposito de adubos

da Companhia União Frbril,

sem duvida os que tem dado

mais resultado em todas as cul-

turns.

Grande. desconto a prompto

pagamento. Condueção a casas

dos freguezes, pa 'a o que tem

um serviço bem montado.

Vende tambem rolôes por

atacado e a retalho por preços

convidativos.

 

Limas profundezas singularr s. Esmn

dido no quarto eontiguo ao de Mar-

garida, M“[Illlstophi'les tinlia o qui-

nlião no prazer do doutor Fausto.

Quem sabe Se me náo e amarga non-

sulaçáu pensar que outrem encontrou

a felicidade que eu perdi?(,liu-in sa-

be se no meu einrne náo ha ainda

uns laivos do embriguez? U horror

de me ver desapnssado traz me á.

memoria as delicias da pnsse, e

quasi as compartilho cheio de augus-

tia e* de encanto. Atravessaiu me O

espirito e a Vontade na.. sol que va.-

gos sentimentos, que compensam

pelo que n”olles ha de clellh'liüia. o

que conteem de satisfaçao perversa.

Sim, não ha duvida que ella já. me

não ama, mas o que é certo. mais

que eerto,-é que ama ainda!

Castor'.
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“MIL“ Mllllllllillll

POR

VIEIRA DA COSTA

OS TRISTE

POR ^

FRANCISCO BARROS LOBO

ABC

ILLUSTADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda. em todas as livrarias.

2.' edição-Brochado (SO-_Cart 100

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras). pro-

curou o aiiCtor. Neste modestis-

simo trabalho., Conseguir este lim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitacão que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-ln ao professorado

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecçãn de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

l2 quadros collados em cartão,

2a'r3oo reis.

Líi'rnria cdi/ora di' Gomes de Carra-

Iho--- liam, da Prata, 158 e !GO-Lisboa-

\llllElRO DE VIDEIBAS

AMERlCANAS

ENXERTOS e BARBADOS

 

Enviam-se preços correntes.

JOÃO' SALGADO

Estarrâja--FERMELÃ

lll'llllllll FillNlNllliS

SUCCESSUR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORT0

 

Ultimas publicações:

BRlMMlTIEl ELEMENTlll

lllllilll PllliiUGUEll
PARA

USO DOS ALUMNO§

D^INSTRUCÇAO PRIMARIA Brochado 250 reis

MANUS RlPTO
nos

ESCOLAS PRIMARIAS

(Illustrado)

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Encadernado 350

Elaborada segundo os nctunes programmas

POR

ALBllllll llE SilllZl

  

3.- EDiÇAo MELHORADA
por Angelo Vidal

Cuidadosamente o r g a n i s a d o,

Este compenclio -facilita o ensino, “Entendo "falados tYPOS de letra'

tornando-o muito simples, pratico a guns m.“¡tos .Propnos Para m0'

e ¡ntumva Teen, nene um va_ delos calligraphicos, modelos de re,

lioso auxiliar os snrs. professores, que“memosv letras› Cheque-'39 etc-

porque torna (is creanças d'uma

grande suavidade c portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Autographos de distinctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

Broch. 120 Enc. 200 reis

NO PRELO:

Desenho Geometrico dos Lyceiis.

para as 4.a e 5.a classes, por Angelo

Vidal.

Canonado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

ínstrucção primaria. BMCIIAÍIÍ) 60 “ls.

TABOADA e noções de
Aritlimetica e Systema. me-

  

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados derCartei-

_ ras, Caixas metricas, Contadores etc.

trICO, ein harmonia com O Espheras terrestres e. armillares.

programmn, para as 1.a ° .a c museu escolar e Mappas Geo.

3.'1 classes de Instruccão Pri- graphlcos-

maria, por A. M. F.

5.a edição . IM reis
Preços muitos reduzidos

  

Correio d o Vouga

 

bmw-“

O exame do 3.' anno do Curso

Commercml e' feito por uma commissôo

de technicos, sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

Manuscripto ilas Escolas Primarias COLLEGlo MONDEGO

POR Paco da Inquisição - Coimbra

Director-Diamantino illan Ferreira

  
   

    

     

   

 

    

  

  

  

Sempre que as aptidões e vontade

do alumno o permitiam, o Collegio es-

forçar-se-ha por tirar num só anno a i.',

2.' e 3.'| classes dos Lyceus. bem como

a4.“ e 5.', e a 6.' 7.a (de Letrss).

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

Angelo Vidal

INSTRUCÇÁO PRIMARIA

Instrucçâ'o secuudai*z'a,›-Curso ge

ral e complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conversação francezu, ingleza

e alleniã, contabilidade, calli-

graphia e escripturnção coni-

Edição da Livraria Fernandes

Sic. l. Pereira [la Silva

44-Largo dos Loyos-45

PORTO General Aniceto de Paiva.

Charles Leplerre. Dirccror do gabinete
_____ x¡ Tfrclal'_ .z _ . de microbiomgin da Universidade
- i uma, esgizma e grnmastica Cama-,0 Anmnb Bap¡¡5¡a Lobo

sueca. Lucio Agnello Casimiro, professor do
O Alamiscri'pto das Escolas Prima Lyceu de Horta

rias-contem exercictos graduados e va O ensino primario é ministrado em John Sidney _

namssimos de raras de penna,¡¡1u5¡mdu portuguez, lrancez c inglez, tendo as Di OliVia _ Duque, directora do Jardim

› . , _ . . lnguas estrangeiras uma orientação es- d'lnfancta

“m cada paãma,°°m desenhm ongmaeâ sencialmente pratica., Francisco da Costa Ramos, professor di
acommodados a obra e em que mais .__ plomado

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso e' para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu traballio de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ap seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponlia que não precisarão d'elle.

Annexas ri aula dcinstrucção rima-

ria, ha ofñcinas de modelação. escu ptura,

typographia, marcenaria, enc-adernação

e pintura; podendo optar cada alumno I

JOSé d'Almeida. guarda-livros

Pinheiro da Costa. antigo leccionista

Antonio Donato, giianda-mór da Univer~

Sidade

Diamantinocwz Fegriculp'

Escola Nanal d'Atur

pela aprendizagem dc qualquer d'estas

profissões.
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LEGALMENTE HABILITADA

---_ DE

Joaquim L. G. Moreira

 

(Da Vitali'dade de i7 d'outubro, 1008).
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::ADAPUA $1.03 oo &JARAISO

= 270, RUA DO PAR/MSG, 272 ==

 

Agente dc todas as companhias marítimas.

Venda dc passagens para todos os por-tos do

Brazil c Africa. Solicitmn-sc passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tra-

tam-sc licenças aos rcscrvistas dc 1.a c 2.1 T6861'

N. _. , vas. Despachos de vinhos c outras mercadoria
ingueiii íabiica melhor do que nos

'
c poucos l“ubricarii tão beiii como nós. .para tadas as partes, etc'

PORTO

 

E tão barato como nós nlnguam vende

 

Avenida Bento de Moura (em fronte ao mercado Manoel Firmino)

*85% AVEIRÚ &3+-
0 rico e o pobre deve aproveitar

uma economia de mais de 20 01., no

genero do primeira necessidade

 

Eis o: preços (festa com desde o

1.” do janeiro em diante:

PÃO FINO:

Kilo em 8 pães, 100 réis!

i” _9

Wogeqàg >

P R 'I' O

TYP. DE A F. VASCONCELLOS, SUG.

51, Rua de Sá Noronha, 59duzia de pão lino que ein outra

qualquer casa custa. '150, 160, '100 e '120,

custa ein nossa casa apenas l20

e 90 réls respectivamente

  

Esta officína encontra-se em condiçõeslde executar

todos os trabalhos typographícos

MAFPAS. BRAS D LlV R i BLHTE S DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS D PHARMACIA. JORNAS . ETC.

Carimbos de borracha

A's boas donas de casa, aos proprieta-

rios e directores de collegios, hoteis e

restaurantes, recommendarnos os produ-

ctos da Padaria “FLOR DO PARAISO".

VENDAS A! DINHEIRO

WWWWWW WWWWWW

Officina de encadernação 951»

  

QO_B_BEIO DO ::OUGA

(EIXO)

*P

  

Semanarío independente, noticiosa, pedagogico e litterario

l

Redacção c Administração:

R. de s. Miguel, .sc--561210

i ' ›
PUBLICAÇÕÊS

_Àmnuncios, por cada linha. .

Communicados, cada linha.

 

ASSlGNATURAS
(Pagamento adiantado)

Portugal-anne . . . . .

c _semestre . . . .l

Africa-anna. . . . .

Brazil _anne-(moeda forte).

abatimento.
..-_ç

 

.s,

Para' os srs. assignantes 25 p. c. de

CORREIO DO VOUGA

(EIXO) '

Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, 36-PORTO

w
 

_m

.' @5424.

2
.
“
A
R
N
O
_

N
.
“
2
6

IO reis

20 ›

Annunâiamse, gratuitamente, todas as.

publicaçges que nos forem enviadas.  


